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Resumo: Muitos são os processos metonímicos que atuam para a mudança nas línguas, 
mas muitas das vezes não entendemos bem qual o apelo (ou gatilho social) para que 
uma mudança seja implementada quando não é um processo em andamento na língua. O 
objetivo deste trabalho é demonstrar a atuação da normatividade para a opção por uma 
estrutura lingüística (risco de vida / risco de morte) e qual o papel das categorias 
cognitivas subjacentes. 
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Apresentação 

As convenções comunicativas ao longo da história da espécie humana e mesmo 

durante o desenvolvimento de cada indivíduo (da concepção até a maturação de seu 

cérebro e mente) dependem da atuação de outros elementos: de um aparato físico 

especial (o cérebro em um arranjo estável de formação de funções mentais); de um 

arranjo particular de funções, específico de cada um de nós (as vivências individuais, 

gravadas na nossa experiência biográfica); de um arranjo estável de âmbito superior (os 

valores da comunidade em que vivemos); e de uma convenção oculta que está 

depositada na história da espécie humana (“os milhares de anos permitem garantir que a 

representação interna de cada fato mental é quase-equivalente ao uso de uma expressão 

da linguagem que o comunica para os outros seres humanos”, conforme Del Nero 

1997:108). 

Assim partes de corpo são usadas para marcar a posição hierárquica numa 

cadeia, como cabeça > chefe, braço direito > auxiliar, assessor, e outras expressões 

complexas como a apresentada em “fulano é meus pés e mãos”. Palavras que indicam 

direção são mobilizadas para significar processo: “vá em frente em seu projeto”, “siga 

em frente toda a vida”. Note-se que, aqui, a trajetória discriminada reflete o 

ordenamento de categorias cognitivas, mas nem todas são exemplos de rotas de 

gramaticalização. 
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Os processos de deslizamento funcional operam numa malha bastante complexa 

que envolve vários componentes lingüísticos ao mesmo tempo. Então, quando 

expressamos uma sentença em que os verbos “dever” e “poder” estão incluídos, estamos 

também codificando algo além da pura informação, como em “Você deve ir ao baile 

esta noite / Você pode ir ao baile esta noite”. Além da informação de que “alguém vai 

ao baile à noite”, ainda se depreende o uso de verbos que não estão empregados em sua 

função verbal plena, atuando num domínio epistêmico, cuja função é gramaticalizar a 

intenção do falante e a força de autoridade que detém ao codificar sintaticamente a 

ordem e permissão1.   

 Depreende-se que duas são as motivações para que o processo de deslizamento 

funcional ou emergência lingüística se instaure: um interno e outro externo. O interno, 

como expus inicialmente, diz respeito à intenção de criatividade/economia, uma vez que 

o indivíduo busca inovar por meio da fórmula “formas velhas/sentidos novos”, também 

guiados por leis de convivência, de idade, de regras sociais. Contudo, se a mente se 

manifesta também por meio da linguagem, não se pode negar que o próprio sistema 

lingüístico motiva o processo que mantém a dinamicidade intrínseca da língua. Na 

verdade, a motivação para o processo de deslizamento vem de dois pólos imbricados em 

suas raízes: a língua e o falante dessa mesma língua. 

Em Lima-Hernandes (2005), há a identificação de algumas estruturas X-que 

resultantes da perda de categorias cognitivas na cadeia de codificação sintática. É o que 

vemos nos seguintes exemplos: 

(1) temos que o homem deve proteger a natureza... (em final de redação dissertativa, 
com valor conclusivo) 

(1a) temos [com todos os argumentos apresentados] que o homem deve...  

(2) tudo porque o homem é um animal predador (introduzindo justificativa de 
argumento em redação dissertativa) 

(2a) tudo [ocorre dessa forma que mostrei] porque o homem é um animal... 

 
Essas estruturas constituem-se cadeias sintáticas com valores ambíguos e são, algumas 

vezes, interpretadas como ‘erros’ por professores. Há, entretanto, uma motivação 

discursivo-pragmática para esses usos a qual funciona (tal como demonstrado nos 

exemplos em a) como gatilho discursivo-pragmático da mudança lingüística. É 
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justamente desse tipo de mudança decorrente de prejuízos categoriais que tratarei neste 

texto, especialmente voltado à análise da expressão “correr risco de vida” no português 

brasileiro. 

 

Processos de mudança lingüística 

Em alguns tipos de mudança lingüística, conceitos concretos são mobilizados 

para o entendimento, explanação e descrição de um fenômeno menos concreto2: 

By means of this principle, concrete concepts are employed to understand, 
explain or describe less concrete phenomena. In this way, clearly delineated 
and/or clearly structured entities are recruited to conceptualize less clearly 
delineated or structured entities, non-physical experiences are understood in 
terms of physical experiences, time in terms of space, cause in terms of time, 
or abstract relations in terms of kinetic processes or spatial relations, etc. 
(p.150) 

Nesse processo dois mecanismos apresentam-se envolvidos: transferência 

conceptual (metáfora3), que aproxima domínios cognitivos diferentes; e motivação 

pragmática, que envolve a reinterpretação induzida pelo contexto (metonímia) (Heine; 

Claudi; Hünnemeyer, 1991). A diferença entre eles pode ser expressa da seguinte 

maneira: 

Quadro 1 – Diferenças entre metonímia e metáfora (Bisang 1998: 16) 
Metonímia         Metáfora 
nível sintagmático      nível paradigmático 
reanálise (abdução)      analogia 
implicaturas conversacionais     implicaturas convencionais 
inter-relação sintática dos constituintes                          inter-relação de domínios conceptuais 
     

 As inferências metonímica e metafórica constituem processos complementares. 

O primeiro resulta da contigüidade de significações, favorecida pela proximidade de 

formas lingüísticas (Ulmann, 1962), ocorrendo, assim, uma associação entre o processo 

cognitivo de metonímia e o mecanismo de reanálise. O segundo permite a transferência 

de um domínio para outro por meio de um elo estabelecido entre os dois domínios 

conceptuais, ou seja, da associação do processo cognitivo de metáfora com o 

mecanismo da analogia resulta a metáfora (Hopper & Traugott 1993). 
                                                      
2 Justamente por essa razão, Heine (1994) defende que, para se dar conta da gênese e desenvolvimento de categorias 
gramaticais, é necessário que se realize uma análise sobre a manipulação cognitiva e pragmática, razão por que a 
transferência conceptual e contextos que favorecem a reinterpretação devem ser observados.  
3 Muitos lingüistas (Sweetser 1990, Bybee et alii 1994, Heine & Reh 1984, Heine et alii 1991a) argumentam que a 
mudança semântica durante do processo de gramaticalização é fortemente motivada por processos metafóricos. 
Bybee et al. discordam quanto a considerar, entretanto, a metáfora como o mais importante processo responsável pela 
gramaticalização. 
 



 Traugott (1988), como a maioria dos estudiosos da gramaticalização, concorda 

com essa idéia de que metáfora e metonímia são processos totalmente inseparáveis. 

Muitas vezes, na análise de um fenômeno já gramaticalizado, é possível observar a 

atuação de ambos os mecanismos em trechos específicos da mudança. Enquanto a 

metáfora resolve um problema de representação, a metonímia é associada com a 

resolução de problemas de informatividade e relevância na comunicação. 

Nesse sentido, metáfora e metonímia ajudariam a explicar a mudança de um 

item lexical ou de uma estrutura maior em um item ou construção mais gramatical. Vale 

ressaltar que a passagem de um item/construção de menos gramatical para mais 

gramatical somente é possível através de um estágio intermediário em que um processo 

conceptual atua, favorecido pela aproximação sintática. Ratificam essa idéia Martelotta 

et alii (1996:54): 

a metáfora constitui um processo unidirecional de abstratização crescente, 
pelo qual conceitos que estão próximos da experiência humana são 
utilizados para expressar aquilo que é mais abstrato e, conseqüentemente, 
mais difícil de ser definido. A metonímia diz respeito aos processos de 
mudança ou mudança por contigüidade, no sentido de que são gerados no 
contexto sintático. 

 

Apoiados em Taylor (1989: 122), Heine; Claudi; Hünnemeyer (1991:61) 

definem metonímia como “a figure of speech whereby the name of an entity is used to 

refer to another entity that is contiguous in some way to the former entity”, e defendem 

que esse é um mecanismo que contribui para o processo de gramaticalização, podendo 

desencadear a reanálise estrutural.  

Segundo a grande maioria dos pesquisadores, ao processo de gramaticalização 

subjazem processos metafóricos que envolvem inferências a partir de limites 

conceptuais4. E as transferências conceptuais decorrentes desse processo poderão seguir 

um percurso de alteração unidirecional com base na hierarquia funcional. 

A transferência de um sentido ‘literal’ para outro ‘figurado’ e de um domínio de 

conceptualização para outro promovem o deslizamento de um sentido mais concreto 

para um mais abstrato. Essa movimentação normalmente é intermediada por uma 
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ambigüidade semântica (Heine; Claudi; Hünnemeyer, 1991) que representaria o ‘elo 

perdido’5 da recategorização.  

Pode-se tomar como subsídios as discussões de Bybee; Perkins & Pagliuca 

(1994) acerca dos mecanismos motivadores da gramaticalização, quais sejam: extensão 

metafórica, inferência, generalização, harmonia e absorção. A extensão metafórica 

caracteriza-se por meio de duas propriedades: 1. mudança de um domínio mais concreto 

para um domínio mais abstrato; 2. preservação de algum traço da estrutura relacional 

original. A inferência remete diretamente à implicatura, pois, enquanto o falante 

obedece ao princípio da informatividade e da economia, o ouvinte extrai todos os 

significados necessários à compreensão da asserção. Nesse processamento, muitas 

expressões codificadoras de categorias cognitivas são elididas por serem já conhecidas 

ou compartilhadas pelos interlocutores.  

A generalização representa a perda de traços específicos de significado, com a 

conseqüente expansão de contextos apropriados para o uso. Para esse mecanismo, a 

freqüência de uso mostra-se bastante relevante. A harmonia, por sua vez, é um 

mecanismo restrito aos elementos gramaticais que se encontram desprovidos da maior 

parte de seu conteúdo semântico. Por isso, é aplicável aos estágios mais avançados de 

uma mudança explicável pelo processo de gramaticalização. Por fim, a absorção 

representa a fase em que há a acentuada gramaticalização do item observado. A atuação 

desses mecanismos poderia ser representada, segundo os autores, da seguinte maneira:  

Esquema 2- Estágios do processo de gramaticalização 

iniciais                         mediais                         finais6

______________ metáfora __ _ _ 
______________________________inferência ____________________ 
___________________________ generalização _________  __ _ _ _ 
             __________ harmonia ______ 
       _________ absorção _________ 
 

Sustenta a proposição desses mecanismos o reconhecimento de que categorias 

tenderiam a ser elididas durante o processamento interativo e que essas elisões 

decorreriam da bagagem cognitiva compartilhada pelos interlocutores. Resta saber a que 

                                                      
5 Essa expressão foi cunhada por Maria Luiza Braga, durante os cursos avançados que ministrou sobre 
gramaticalização no IEL-UNICAMP. 
6 Como a mudança está sempre em andamento, como um processo interminável de renovação lingüística, 
a opção pelo termo “final” aqui é puramente motivado pela fidelidade de tradução ao texto de Bybee. 
Preferimos que esse rótulo seja compreendido como sinônimo de “estágio avançado”. 



tipo de categoria remeteria essas perdas: seriam as categorias mais básicas desprezadas 

pelos falantes numa situação interativa espontânea? O prejuízo lingüístico formal seria, 

então, orientado por fatores sócio-pragmáticos? Essas perdas implicariam a emergência 

de estrutura inovadora que manteria resíduos semânticos dos elementos não mais 

presentes. Tratarei dessa questão adiante com exemplos do português falado e escrito 

por brasileiros cultos. 

Na proposta de Sweetser (1988), que discute o processo como uma projeção 

metafórica de um “domínio (que é fonte) para outro (que é meta), e no qual há, ainda, a 

aquisição de novo significado” (Neves 1997:127), há o emprego do rótulo ‘bleaching’7 

(desbotamento) para indicar perdas no processo, tal como concebem Lehmann (1982) e 

Bybee & Pagliuca (1985). Contudo, outros lingüistas, como Traugott, questionaram a 

idéia de perda por julgarem que ganhos e manutenção de traços também poderiam 

ocorrer. Apesar de o rótulo escolhido por Sweetser ser indicativo de uma possível perda, 

ela esclarece posteriormente que subjaz à sua idéia o pressuposto de que a motivação é 

centrada na necessidade8 de novos sentidos, em decorrência do ‘abandono’ (e não 

perda, subtração ou desaparecimento) de outros sentidos. Assim, para a instauração do 

processo de gramaticalização, a funcionalidade do sistema estaria em jogo, sempre em 

busca de equilíbrio, já que, segundo Sweetser, ‘perdas’ seriam compensadas por 

ganhos9:  

I have also suggested that there is a sense in which grammaticalization 
involves loss of meaning, and another sense in which it does not (Sweetser 
1988:400).   

 

Se a projeção metafórica é uma tarefa mental, esses ganhos e perdas de 

‘sentidos’ ocorreriam previamente num plano cognitivo? Tudo leva a crer que sim, não 

de forma automática como a desativação de uma chave elétrica, mas como um lento 

processo permeado de usos ambíguos10. A ambigüidade constitui-se, assim, como um 

efeito de sentido provocado por deslizamentos funcionais. Manifesta-se como uma 

                                                      
7 Hopper (1996:226) afirma que essa idéia fora introduzida no século XIX por Bopp (1816) e por Gabelentz (1891). 
Posteriormente foi reavivada por Givón (1979). 
8 Em alguns casos, essa necessidade representa uma identificação de grupo, como pode ter acontecido com a palavra 
tipo e expressões derivadas (tipo assim,  por exemplo), rejeitadas por falantes mais velhos e com maior tempo de 
escolarização. 
9 Heine et alii (1991:110) rotula esse modelo de investigação da gramaticalização como “loss-and-gain model”. 
10 A ambigüidade, nos manuais sobre a boa redação, aparece vinculada a um aspecto ruim, negativo que deve ser 
elidido do texto, como um vício de linguagem. Nos manuais de estilística, aparece associado a um recurso passível de 
utilização em textos literários. Na lingüística, é o resultado de um estágio ainda nebuloso da mudança lingüística em 
processo. 



tendência universal das línguas, o que evidencia sua importância na investigação 

lingüística. Contudo, também integra o conjunto de objetos investigativos mais 

escorregadios, haja vista sua peculiaridade pouco objetiva, que desassossega o 

pesquisador. 

 

A expressão risco de vida no português brasileiro 

 A fim de conhecer a explicação dada para a recusa da expressão “risco de vida” e 

a sua substituição por “risco de morte”, consultamos algumas páginas da internet que 

discutem e orientam usos da língua portuguesa. Observem-se os seguintes excertos: 

(3) A novidade das revisões intempestivas é "risco de morte" por "risco de vida". Nos jornais, 
principalmente na Folha de S.Paulo, ninguém corre "risco de vida", frase de clareza solar, 
indicadora de que a pessoa está em perigo. Na nova ordem lingüística da imprensa, risco, só de 
morte. Não pensavam assim alguns artífices do idioma. Aluísio de Azevedo, em O cortiço, 
escreveu: "Delporto e Pompeo foram varridos pela febre amarela e três outros italianos 
estiveram em risco de vida." José de Alencar, em O guarani: "Não há dúvida, disse D. Antônio 
de Mariz, na sua cega dedicação por Cecília quis fazer-lhe a vontade com risco de vida." Fonte: 
(http://www.igutenberg.org/atualfrases.html) 

(4) No entanto, há pelo menos duas explicações para o emprego de "risco de vida" no lugar de 
"risco de morte". A primeira delas se baseia no inegável horror que a palavra "morte" causa, o 
que talvez nos faça fugir dela como o diabo foge da cruz. A segunda explicação (talvez mais 
plausível) se assenta na idéia do cruzamento de construções ("Sua vida corre risco" com "Ele 
corre risco de vida", por exemplo) ou ainda na pura e simples omissão ("Correr o risco de 
[perder a] vida"). O nome técnico dessa omissão (de termo que se subentende) é "elipse" 
(http://intervox.nce.ufrj.br/~edpaes/risco.htm) 

(5) Os falantes do Português sempre interpretaram esta expressão como a forma elíptica de 
"risco de perder a vida". Ao longo dos séculos, todos os que a empregaram e todos os que a 
ouviram sabiam exatamente do que se tratava: pôr a vida em risco, arriscar a vida. Assim 
aparece na Corte na Aldeia, de Francisco Rodrigues Lobo; nas Décadas, de João de Barros; em 
Machado ("Salvar uma criança com risco da própria vida..." - Quincas Borba); em Joaquim 
Nabuco; em Alencar; em Coelho Neto; em Camilo Castelo Branco e Eça de Queirós; na Bíblia, 
traduzida por João Ferreira de Almeida no séc. 17 ("Ainda que cometesse mentira a risco da 
minha vida, nem por isso coisa nenhuma se esconderia ao rei" - II Samuel 18:13); e assim por 
diante. Além disso, nossas leis falam em "gratificação por risco de vida", o Código de Ética 
Médico fala de "iminente risco de vida" e o dicionário do Houaiss, no verbete "risco", 
exemplifica com risco de vida. E agora, meu caro leitor? Achas mesmo que o teu renomado 
professor, se pudesse entrar em contato com o espírito de Machado ou de Eça, teria a coragem 
de dizer-lhes nas barbas que eles tinham errado durante toda a sua vida literária - e que ele 
estava só esperando a oportunidade para dizer o mesmo para Camilo Castelo Branco, Joaquim 
Nabuco e outros escritores que não tinham tido a sorte de estudar na mesma gramática em que 
ele estudou? (Cláudio Moreno, http://sualingua.com.br/01/01_risco.htm) 

(6) Dizemos assim porque a vida é que está exposta a risco ou perigo. Contudo, querendo-se 
enfatizar o aspecto oposto, diga-se: "Em jejum há dois meses, ele corre o risco de morrer" (mas 
não ‘risco de morte’). (Piacentini, in 
http://kplus.cosmo.com.br/materia.asp?co=90&rv=Gramatica 

http://www.igutenberg.org/atualfrases.html
http://intervox.nce.ufrj.br/%7Eedpaes/risco.htm
http://sualingua.com.br/01/01_risco.htm


(7) Assim, à pergunta "Qual o certo, risco de vida ou risco de morte?", minha resposta é: as 
duas! Uma, "risco de morte (ou "de morrer") é mais lógica, é mais adequada cartesianamente 
falando. A outra, "risco de vida", é legítima, apesar de parecer ilógica, pois em geral "risco 
de..." se associa a algo ruim: corre-se risco de morrer afogado, de ser seqüestrado 
(principalmente no Brasil), de eleger um demagogo, etc. Todavia, não podemos desconhecer 
que "risco de vida" tem forte uso e este uso legitima essa expressão. 
(http://jc.uol.com.br/2005/12/13/not_102341.php) 

 

Em (3) a explicação é calcada no purismo resfolegante que sobrevive na grande 

mídia. Em (4), há o conselho de que não se deve remar contra a maré. Deve-se, sim, 

fazer o que a maioria das pessoas e o costume histórico da comunidade ditam: manter 

risco de vida. Em (5), há a suspeição sobre a ciclicidade de puristas. Moreno, em seu 

texto, mostra que usos considerados velhos são já consagrados em documentos antigos. 

Em (6), não há formalmente uma explicação, somente uma constatação interpretativa. 

Em (7), finalmente, o consultor afirma que é muito mais uma questão de escolha, que 

ambas estão corretas. Segundo ainda o consultor, essa é uma querela inútil.  

 Somente a citação de número (5) é capaz de efetivamente explicar 

historicamente a expressão como efeito de bleaching (desbotamento semântico), de alta 

co-ocorrência (alta freqüência dos itens no mesmo sintagma), o que desencadearia a 

elisão do termo, por economia. O que explica essa necessidade de elisão é justamente o 

compartilhamento de informações pelos interlocutores. A capacidade de inferir o 

restante da informação permite ao informante ser mais sintético. Vejam-se os seguintes 

exemplos: 

(8) “estudadas as possibilidades legais para concessão de uma gratificação adicional de risco de 
vida ou periculosidade, com base na respectiva referência, aos servidores lotados nesta 
Diretoria.” (Parecer 07/99, 22.06.99, da Câmara Municipal RJ) 

(8a) ... para concessão de uma gratificação adicional de risco de [perder a] vida ou 
periculosidade... 

(9) O casal que ficou ferido, esta manhã, na explosão que ocorreu numa habitação em Arcozelo, 
Gaia, corre risco de vida. A mulher tem queimaduras em mais de 90 (www. 
jn.sapo.pt/2007/09/21/ultimas/Casal_de_Arcozelo_em_risco_de_vi. html - 32k (de Portugal) 

(9a) O casal que ficou ferido (...) corre risco de [perder a] vida.  

  
 Pelas palavras dos consultores gramaticais citados em (3) a (7), nota-se já a idéia 

de que a palavra risco apresenta um valor semântico bastante evidenciado pela 

polaridade negativa. Nesse sentido, a elisão do sintagma [perder a] também com alta 

carga de polaridade negativa, é mantida na informação. Por esse motivo, os falantes não 

são capazes de identificar a elisão ocorrida no encadeamento sintático. Ocorre que a 



carga de polaridade negativa do item risco tornou-se mais acentuada do que 

etimologicamente se concebe.  

 Ao que parece a expressão “risco de vida” é fruto de um processamento também 

cognitivo, que podemos chamar, a exemplo do que faz Castilho, de desativação.  

Castilho (2004 a, b, 2005, 2006) propõe, em sucessivas reformulações, que o 

processo de mudança lingüística pode ser apreendido, no bojo de uma teoria 

multissistêmica, por meio de três princípios: ativação, desativação e reativação. Esse 

lingüista, após vários contatos com cognitivistas e após a vasta experiência como 

coordenador geral dos grupos que descreveram a língua falada culta no Brasil, teve um 

insight que o moveu a, inicialmente, publicar um texto em que apresentou 

generalizações sobre o funcionamento da língua falada (Castilho 1998).  

Durante cerca de cinco anos, esse texto foi submetido à discussão e crítica de 

vários pesquisadores, nos cursos de graduação e de pós-graduação e também em 

seminários, colóquios e congressos sobre o tema, provocando contínuas reformulações 

cada vez mais focadas nos movimentos mais gerais das línguas (Castilho 2004a, 2004b, 

2006). Em meio a esse contínuo exercício de abstração, durante um processo de 

recepção de fortes críticas e de contínuos testes e estudos empíricos, nasce a teoria 

multissistêmica da mudança lingüística, que rejeita tacitamente qualquer direcionalidade 

ou derivação porque toma a língua como processo e não como produto, e os princípios 

da ativação, desativação e reativação, propostos na teoria, são representantes dos 

movimentos mentais com relação às unidades informacionais. 

O Princípio da Ativação (ou princípio da projeção) diz respeito à escolha de 

categorias cognitivas e ao agrupamento de traços que comporão a dimensão gramatical, 

semântica e discursiva de um item e, por extensão, de estruturas. Resultam daí ativações 

nos vários sistemas: ativação de propriedades semânticas, ativação de propriedades 

discursivas e ativação de propriedades gramaticais. O princípio da Desativação (ou 

princípio do silêncio) refere-se ao processo de eliminação de traços previamente 

escolhidos nos vários sistemas lingüísticos. Esse processamento atua no sistema 

discursivo e tem como efeito a abertura de espaços para digressões, parênteses e/ou, 

mesmo, abandono do tópico em desenvolvimento; no sistema semântico, nota-se a 

atuação desse princípio concomitantemente a processamentos metafóricos ou 

metonímicos. O princípio da Reativação (ou princípio da correção) é o movimento 



mental de uma nova ativação de traços lexicais. O efeito desse processamento no 

discurso pode ser apreendido por meio das retomadas textuais e nas relações coesivas 

sinalizadoras de ilustrações, exemplificações e esclarecimentos sobre partes textuais 

precedentes. Na semântica, são índices desse processamento as paráfrases e as 

sinonímias. E, na gramática, as recorrências de palavras em frases e sentenças.  

Não se pode ignorar o fato de que, quanto mais ritualizado for um item/estrutura, 

mais abstratizado será. E esse processo de abstratização pode ser apreendido por meio 

dos seguintes subprocessos, segundo Bybee (2003), que se baseou em Haiman: a) 

habituação - resulta da repetição e esgotamento de um objeto ou prática cultural de sua 

força e freqüência de seu significado original. GR = repetição gera enfraquecimento da 

força semântica; b) automatização (de seqüência ou unidades) - tem como efeito o uso 

em bloco em determinado contexto. c) redução da forma - ocorre com o 

enfraquecimento e reorganização de uma série antes entendida como uma série de 

informações; d) emancipação - funções mais instrumentais > funções mais simbólicas 

inferidas de um contexto específico.  

 Com os empregos e a tentativa de os consultores gramaticais indicarem como 

normativa a substituição de risco de vida por risco de morte, tem-se na verdade a 

fotografia exata do esquecimento histórico bastante comum na trajetória das línguas. É 

o que vemos com o verbo ir, categorizado como auxiliar de futuro: 

(10) Este é apenas um dos motivos pelos quais eu não vou comprar um iPod Touch. 
Atualmente tenho um iPod 30GB preto que tem menos de 3 meses de uso. ... 
www.bernabauer.com/por-que-eu-nao-vou-comprar-um-ipod-touch/ - 64k)  

(10a) ...vou [à loja] comprar um iPod... 

(10b) ...vou à loja de eletrônicos [comprar um iPod]... 

(11) Vou comprar um carro!!! Precisando trocar de carro? Veja como financiar ate 72 X sem 
entrada. Consulte-me . Profissional qualificado e com referencias. ... 
www.quebarato.com.br/classificados/cansei-de-andar-de-a-pe-vou-comprar-um-carro-
__248934.html - 19k 

(11a) vou comprar [na loja] um carro... 

(11b) vou comprar na concessionária [um carro]... 

 
Nos dois exemplos em (a), ainda que tenham tido, entre colchetes, o mesmo 

sintagma destacado, o referente de cada um remete a uma loja típica de cada um dos 

elementos vendidos: loja de aparelhos eletrônicos (lugar onde se compram aparelhos 

eletrônicos), loja de automóvel ou concessionária (lugar onde se compram veículos). Os 

referentes são altamente inferíveis pelo interlocutor numa situação real de uso. 



Nos exemplos em (b), o sintagma elidido refere-se ao objeto alvo da compra, um 

objeto mais concreto, diferentemente dos exemplos em (a) que elidem um evento, 

categoria cognitiva mais abstrata em relação a de objeto. Observe-se: 

Continuum de categorias cognitivas: 

pessoa > objeto > instrumento > espaço > tempo > evento/processo > qualidade... 

 Note-se que objeto está mais à esquerda no continuum do que evento. As 

categorias mais à esquerda remetem a representações mais concretas no mundo, 

enquanto as categorias mais à direita, além de incorporarem e tornarem mais 

pressupostas aquelas à sua esquerda, também remetem a representações mais abstratas 

no mundo.  Assim, um evento torna pressuposto para sua realização pessoas que 

manipulam objetos num determinado espaço físico num tempo estabelecido de 

acontecimento. Logo, as categorias mais à esquerda são formalmente eliminadas dos 

encadeamentos sintáticos em situações comunicativas espontâneas.    

Pela exposição e pelas evidências apresentadas, nota-se que a habituação da expressão 

risco de perder a vida desencadeia um processo pelo qual um organismo pára de 

responder no mesmo nível a estímulos repetidos; também a automatização pela 

repetição sintagmática gera autonomia do item, cujo efeito é que componentes da 

construção enfraquecem ou perdem associação com outros usos desse mesmo item. Se 

um mesmo padrão de inferência ocorre freqüentemente com uma construção em 

particular, essas inferências podem se tornar parte do sentido dessa construção; a 

redução da forma é esperada como efeito dessa repetição, pois ocorrem fusões 

semânticas condicionadas pela alta freqüência e seu uso em porções informativas velhas 

ou inferíveis; por fim, a emancipação revela-se na autonomia de risco de vida em 

relação a perder a, tornando a primeira expressão mais arraigada na língua, com natural 

preservação de características morfossintáticas da expressão antiga, qual seja, no caso 

analisado, a polaridade negativa.  
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